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É bom viver nas Avenidas Novas
Hoje, a freguesia das “Avenidas Novas”, cujo 
nome tem origem na designação utilizada para o 
desenvolvimento urbano que fez avançar a cidade 
de Lisboa para norte, nos finais do século XIX e 
primeira metade do século XX, aposta na inclusão, 
na competência, no empenho, na dedicação e no 
rigor para voltar a dar à população a atenção e 
tratamento de proximidade que é a sua imagem de 
marca. // P. 3

Moedas lança plano de saúde gratuito 
para lisboetas com mais de 65 anos
O presidente da Câmara de Lisboa apresentou 
as linhas gerais do plano de saúde “Lisboa 65+”, 
que vai abranger 130 mil lisboetas com mais de 65 
anos, que passarão a ter acesso a teleconsultas e 
consultas de medicina geral e familiar ao domicílio, 
gratuitas. Um leque de serviços que é alargado no 
caso de beneficiários do Complemento Solidário 
para Idosos, que terão também acesso gratuito a 
consultas de optometria e higiene oral, bem como 
óculos e próteses dentárias. De acordo com os 
números avançados pela autarquia, este regime mais 
alargado de benefícios abrangerá um total de 5000 
residentes na capital. // P. 2

Um futuro com esperança
A Junta de Freguesia de Avenidas Novas 
assinalou o 9º aniversário, com uma sessão solene 
comemorativa e de homenagem a personalidades 
que, pelo seu exemplo, deram importantes 
contributos em prol de uma sociedade mais 
equilibrada e justa. A cerimónia foi presidida pelo 
presidente da Junta de Freguesia, Daniel Gonçalves, 
que relembrou que “a Freguesia voltou a ser uma 
referência, com passado real, um presente solidário 
e um futuro com esperança”. // P. 4-5

Nova vida do movimento associativo
O tecido associativo ocupa um lugar fundamental e único na dinâmica 
das comunidades, sendo por excelência elemento de extrema relevância 
nas iniciativas culturais, recreativas, desportivas e sociais da freguesia 
das Avenidas Novas. A provar esta realidade, está a decisão do Grupo 
Excursionista Os Económicos (GEE), fundada em 1938 e sediada no 
Bairro do Rego, que se prepara para voltar a abrir portas até ao final 
de setembro, para apoiar os mais velhos e os jovens. Na mesma linha, 
na Associação para o Desenvolvimento e Apoio Social do Bairro do 

Rego “luta-se” diariamente para que nenhum sénior seja deixado “sozinho”.  O mesmo se passa com a Associação 
Nacional de Apoio ao Desenvolvimento, Investigação e Comunidade (ANADIC), criada em 2015 com o objetivo de 
dar apoio a pessoas vulneráveis e desfavorecidas, residentes na freguesia das Avenidas Novas // P. 10

A Lisboa das Avenidas Novas

Inserida num território amplo e diverso, caracterizado por várias diferenças 
económicas e sociais, a Freguesia das Av. Novas, segundo o presidente 
de Junta, Daniel Gonçalves, pretende transformar-se num território de 
«referência» de um presente solidário, responsável e competente e de um 
futuro com Esperança para todos.// P. 6 a 9

Carlos do Carmo dá nome a 
passeio na zona ribeirinha
A Câmara de Lisboa 
aprovou, por unanimidade, 
uma proposta para dar 
o nome 
Carlos do 

Carmo ao passeio localizado 
entre o Terreiro das Missas e 
o Jardim das Docas da Ponte, 
na zona ribeirinha da cidade, 
numa homenagem a uma 
das “referências maiores do 
universo do fado”. // P. 15
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Carlos Moedas lança plano de saúde 
para maiores de 65 anos

Quase 130 mil lisboetas maiores de 65 anos vão ter acesso a médico e cuidados de saúde. O investimento inicial de 1,5 milhões 
de euros é suportado pela autarquia. O presidente da Câmara de Lisboa apresentou, recentemente, o Plano de Saúde Lisboa 
65+, que vai ser para todos os lisboetas e visa dar uma resposta aos maiores de 65 anos que não tem médico de família.

Carlos Moedas lançou um plano de saúde 
gratuito para lisboetas com mais de 65 
anos. O presidente da Câmara de Lisboa 

diz querer apostar num “estado social local” 
para suprir dificuldades a que o Estado não 
dá resposta. Já aprovado na câmara, este pla-
no entrará em vigor no início do próximo ano, 
a 1 de janeiro de 2023.
De acordo com Carlos Moedas, a medida é 
destinada a todos os idosos, independente-
mente da sua situação económica. No en-
tanto, os beneficiários do CSI vão ter acesso 
a mais medidas, tais como optometria, den-
tista, óculos e próteses dentárias gratuitas, 
que acrescem às restantes, que dizem res-
peito a teleconsulta, a médico ao domicílio 
24 horas por dias, e ainda transporte em 
ambulância (no caso de ser indicado pelo 
médico).
Para o futuro, acrescentou o presidente da au-
tarquia, está prevista a inclusão de vantagens 
no âmbito da saúde mental. Segundo o autar-

ca, o Plano de Saúde 65+ deverá custar à Câ-
mara de Lisboa cerca de 1,5 milhões de euros 
por ano, o que corresponde a cerca de quatro 
milhões de euros até ao final do mandato (em 
2025), sendo este valor proveniente do orça-
mento anual da Câmara de Lisboa, que ronda 
os 1,2 mil milhões de euros.
“Temos de fazer escolhas”, disse Carlos Moe-
das, explicando que uma das prioridades do 
atual executivo é “apostar mais no estado 
social local”, pelo que entende ser necessá-
rio poupar dinheiro em determinadas áreas 
para canalizar esses recursos “a quem mais 
precisa”. “Não existe nenhuma capital euro-
peia com um plano de saúde grátis. Lisboa 
vai ser a primeira”, salientou Carlos Moedas, 
acrescentando que esta medida “irá marcar” o 
segundo ano do seu mandato, e que se junta 
a outras já implementadas, tais como a gra-
tuitidade dos passes dos transportes públicos 
para os maiores de 65 anos e estudantes até 
aos 24 anos.

O Plano de Saúde 65+ é o resultado de um 
protocolo assinado entre a CML e mais cinco 
entidades: a Administração Regional da Saú-
de (ARS); a Associação Nacional das Farmá-
cias (ANF); a Faculdade de Medicina Dentária; 
e a Segurança Social. A medida está disponí-
vel a todos os cidadãos com mais de 65 anos 
residentes no concelho de Lisboa e basta 
apresentar o Cartão de Cidadão em qualquer 
farmácia para aderir à iniciativa.
Sublinhando que este plano pretende ser 
“um complemento” ao Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), numa altura em que há “1,5 
milhões de portugueses que não têm médi-
co de família”, Carlos Moedas garantiu que 
este não será um processo burocrático, ex-
plicando que, para aceder ao plano, os bene-
ficiários terão que dirigir-se a uma farmácia 
e inscrever-se, após o que terão acesso aos 
cuidados médicos previstos no plano: “As 
pessoas só precisam de ir à farmácia, inscre-
ver-se, levar o BI e está feito”. Depois, através 

de um contacto telefónico, terão acesso a um 
médico, para uma teleconsulta ou uma con-
sulta ao domicílio - um serviço contratado 
pela câmara a privados, segundo avançou o 
autarca. O plano prevê também a prescrição 
e entrega gratuita de medicamentos ao do-
micílio. Em caso de urgência hospitalar, ou 
para consultas de especialidade, os doentes 
serão reencaminhados para o Serviço Nacio-
nal de Saúde.
Para Carlos Moedas, este plano insere-se na 
prioridade que pretende dar à componente 
social, em Lisboa. O autarca aponta à criação 
de um “estado social local” que permita, com 
“pragmatismo”, suprir as falhas do sistema na-
cional. “Numa câmara com 1,2 mil milhões de 
orçamento há escolhas que para mim são cla-
ras”, referiu Carlos Moedas, defendendo que 
esta é uma medida sem paralelo na Europa: 
“Não encontrei nenhuma capital europeia 
que tenha um plano desta dimensão”.
“Este é um dia muito importante para a ci-
dade”, frisou ainda Carlos Moedas, reforçan-
do que esta medida vai permitir que mais de 
130 mil idosos residentes em Lisboa consi-
gam “ter acesso a um médico e a cuidados de 
saúde”, que é atualmente uma das principais 
dificuldades da população, devido à falta de 
recursos humanos no SNS.
Todos os profissionais que irão atender os 
beneficiários do Plano de Saúde 65+, expli-
cou ainda o autarca, estão afetos a um serviço 
de saúde que será contratado pela Câmara 
de Lisboa, e tanto as consultas de medicina 
dentária e de optometria, destinadas aos be-
neficiários do CSI, serão também financiadas 
pela CML, visto que, na perspetiva do edil, 
“as pessoas mais idosas, sobretudo as mais 
carenciadas, têm muitas dificuldades em ter 
acesso à saúde oral”.
Contudo, apesar da autarquia de Lisboa pagar 
este plano de saúde, Moedas defendeu que 
este tipo de apoios deve “ser financiado pelo 
Estado Central”, e não pelas Câmaras Munici-
pais, considerando que deve existir uma “des-
centralização total de competências” nesta 
matéria, uma vez que são as últimas “que es-
tão mais perto das pessoas”.
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A freguesia das Avenidas Novas, com uma área de 2,99 
quilómetros quadrados e 21625 habitantes, foi criada no âmbito da 
reorganização administrativa de Lisboa de 2012 e inclui as antigas 
freguesias de Nossa Senhora de Fátima e São Sebastião da Pedreira, 
assim como uma parte do território anteriormente pertencente à 
freguesia de Campolide.

O nome da freguesia das Avenidas Novas 
surge na sequência da construção de no-
vos bairros e imóveis, na primeira metade 
do século XX, destinados a famílias de clas-
se média, média-alta e alta. 
De facto, “Avenidas Novas” foi a designação 
utilizada para o desenvolvimento urbano 
que fez avançar a cidade de Lisboa para nor-
te, nos finais do século XIX e primeira metade 
do século XX. Surgem novos bairros com mo-
radias unifamiliares e imóveis de rendimen-
to, ocupados por uma classe média, média-
-alta e alta em expansão. Os novos bairros, 
de ruas largas, logradouros ajardinados e ho-
mogéneos no desenho das fachadas, foram 
numa fase inicial erguidos ao gosto de uma 
arquitetura eclética e vagamente Arte Nova. 
Em 1890, foi construída a Linha Férrea de 
Cintura, onde se situava a antiga estação do 
Rego (já desativada), e que ajudou ao de-
senvolvimento e crescimento das Avenidas 
Novas, que é, nos dias de hoje, um dos cen-
tros de negócio mais importantes da cidade, 
incluindo ainda embaixadas, museus, assim 
como diversas instituições de ensino supe-
rior, entre as quais a Universidade Nova de 
Lisboa; e espaços culturais, tais como a Pra-
ça do Campo Pequeno, a Biblioteca Munici-
pal Palácio Galveias, a Fundação Calouste 
Gulbenkian; ou a Estufa Fria.
É também nas Avenidas Novas que se po-
dem ver alguns edifícios premiados com o 
Prémio Valmor, que todos os anos premeia 
a qualidade arquitetónica dos imóveis da 
cidade. A Casa Museu Dr. Anastácio Gonçal-
ves, desenhada pelo arquiteto Norte Júnior 
no início do século XX; o Palacete Valmor, 
na Avenida da República, ou o Palacete 
Mendonça, ambos desenhados por Miguel 
Ventura Terra; a atual sede do Metropoli-
tano de Lisboa, na Avenida Fontes Pereira 

de Melo, desenhada pelo arquiteto Manuel 
Norte Júnior; a Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, da autoria de Porfírio 
Pardal Monteiro; ou a Fundação Calouste 
Gulbenkian, desenhada por Ruy d’Athou-
guia, Alberto Pessoa, e Pedro Cid, são al-
guns desses edifícios.
A estrutura urbanística das Avenidas Novas 
foi desenhada, em 1888, por Ressano Gar-
cia, que já à época previa o alargamento das 
ruas e avenidas, assim como a plantação de 
choupos, acácias do Japão, faias, ailantos, 
acácias brancas, entre outras espécies. Foi 
também nesta altura que começaram a sur-
gir as primeiras moradias unifamiliares, com 
fachadas no estilo Arte Nova e Art Deco.
Em termos de infraestruturas, a freguesia 
conta com a estação ferroviária de Entre-
campos, uma das mais importantes da ci-
dade, uma vez que nela param comboios 
suburbanos, regionais e de longo curso, 
ligando Lisboa à periferia e ao resto do 
país, o metropolitano, explorado pelo Me-
tropolitano de Lisboa, e diversas carreiras 
da Carris.
Para além destes espaços, dispõem ainda 
de diversas zonas verdes e jardins, com 
destaque para o Parque Eduardo VII, onde, 
anualmente, tem lugar a Feira do Livro de 
Lisboa, ou o Jardim do Arco do Cego. Atual-
mente, está em curso uma requalificação 
da Praça de Espanha, que vai contar com 
um parque verde com cerca de seis hecta-
res, mais do que o Jardim da Estrela.  
Algumas das coletividades e associações 
da freguesia são o Grupo Excursionista ‘Os 
Económicos’, no Bairro do Rego; a Associa-
ção Nacional de Apoio ao Desenvolvimen-
to, Investigação e Comunidade (ANADIC), e 
a Associação Passa Sabi, no mesmo bairro; 
o Clube de Natação de Lisboa; a Universi-

dade das Avenidas Novas para a Terceira 
Idade (UNANTI), inaugurada em 2014, e que 
oferece disciplinas como o Ativa Mente; 
Energias Vibracionais; Espanhol; Francês; 
Ginástica; Teatro; Teoria Musical; Saúde e 
Bem Estar; e ainda o FANClube, um espaço 
da Junta de Freguesia das Avenidas Novas 
destinado a crianças e jovens.
Nesta freguesia, pode ainda encontrar a 
Associação Zoófila de Lisboa, fundada em 
2001, e que presta apoio aos animais aban-

donados e famílias mais vulneráveis, gra-
ças ao seu hospital veterinário, que funcio-
na durante 24 horas por dia.
O presidente da Junta de Freguesia das 
Avenidas Novas é Daniel Gonçalves. O res-
tante executivo é composto por Sónia Ma-
gro (tesoureira); José Pedro Rebelo (secre-
tário); Jorge Barata (vogal); Cristina Martins 
(vogal); Ana Cristina Xarez (vogal); e Gonça-
lo Moita (vogal). José Filipe Soares (CDS-PP) 
é o presidente da Assembleia de Freguesia.

Radiografia
da Freguesia
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A Junta de Freguesia das Avenidas Novas realizou, no passado dia 29 de setembro, uma Sessão Solene de comemoração do seu 9º 
aniversário, durante a qual foram homenageadas seis personalidades pelo trabalho desenvolvido em prol da comunidade.

A Junta de Freguesia de Avenidas Novas as-
sinalou o seu 9º aniversário, com uma ses-
são solene comemorativa e de homenagem 
a personalidades que, pelo seu exemplo, 
deram importantes contributos em prol de 
uma sociedade mais equilibrada e justa. A 
cerimónia realizou-se no VIP Grand Lisboa 
Hotel & Spa, tendo sido presidida pelo pre-
sidente da Junta de Freguesia, Daniel Gon-
çalves, que relembrou que “a Freguesia de 
Avenidas Novas voltou a ser uma referên-
cia, com passado real, um presente solidá-
rio e um futuro com esperança”.
Isabel Damatta, atriz e responsável pela 
disciplina de Teatro na Universidade das 
Avenidas Novas para a Terceira Idade 
(UNANTI), salientou o trabalho e a impor-
tância dos seis homenageados na comuni-
dade, tendo ainda falado sobre a inaugura-
ção do novo espaço da UNANTI (inaugurado 
no dia 13 de outubro) e destacado o apoio 

do atual presidente da Junta de Freguesia 
das Avenidas Novas (JFAN), Daniel Gonçal-
ves, que ajudou a desenvolver o projeto no 
seu primeiro mandato como autarca, entre 
2013 e 2017.
“O território desta jovem freguesia acu-
mula muita história e tem na sua génese 
o espírito, as cores, as casas e as gentes de 
Lisboa de sempre”, disse, por seu turno, o 
presidente da Junta de Freguesia das Ave-
nidas Novas, realçando que esta freguesia 
é o resultado da reforma administrativa de 
2012 e qua agrega as antigas freguesias de 
São Sebastião da Pedreira, Nossa Senhora 
de Fátima, e parte da freguesia de Campo-
lide, sendo hoje “um dos centros de negó-
cios estratégicos da capital”. 
Para Daniel Gonçalves, celebrar estes nove 
anos da freguesia são um pretexto para ho-
menagear “mulheres e homens que se dis-
tinguiram pela excelência e que represen-

tam o espírito e a conduta que queremos 
ver associados a esta nossa freguesia”.
Os homenageados nesta cerimónia fo-
ram António Calvário, Bruno Maia, Carlos 
Quintas, Graça Morais, Manuela Eanes e o 
Instituto de Apoio à Criança, que se desta-
caram pelo seu trabalho na comunidade, 
e que representam aquilo que a freguesia 
quer para todos: a “competência, a entre-
ga, o rigor, a resiliência, a superação e o 
sucesso”. 
Contudo, para além destas distinções, 
prosseguiu o autarca, foi também reconhe-
cido o “contributo de todos os cidadãos, 
de todas as coletividades e associações, 
de todas as instituições e estabelecimen-
tos de ensino”, assim como das “empresas 
que dinamizam a nossa freguesia pelo seu 
contributo na cultura, no desporto, na ação 
social, na economia e no desenvolvimento 
da freguesia em geral”.

Daniel Gonçalves admitiu que “hoje atra-
vessamos tempos difíceis na freguesia, na 
cidade, no país, na Europa e no mundo, 
razão pela qual nos obrigamos a ser ainda 
mais rigorosos e prudentes na administra-
ção da causa pública e na forma como re-
presentamos os nossos concidadãos”, mas 
entende que, mesmo com estas dificulda-
des, as prioridades devem ser mantidas e 
garantindo “que ninguém é deixado para 
trás”. 
Para o autarca, a junta de freguesia deve 
ser um fator de “estabilidade, segurança e 
de representação de todos os que vivem, 
trabalham, estudam e visitam as Avenidas 
Novas”, que deve ser uma freguesia “soli-
dária e alinhada com o progresso”.
Segundo o presidente da junta, “acreditar 
num futuro melhor é uma realidade que 
construímos na freguesia todos os dias”, 
mostrando o seu orgulho e emoção por es-

Avenidas Novas celebrou aniversário 
homenageando personalidades
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tar novamente no cargo. Para Daniel Gon-
çalves, todos os funcionários da JFAN “são 
os melhores”. Pois dão o melhor de si em 
todas as áreas e, por isso, esta celebração 
foi também dedicada a eles.

Os homenageados

Após a intervenção do autarca, proce-
deu-se às distinções dos seis homena-
geados, com uma breve introdução em 
vídeo. Bruno Maia, o primeiro presidente 
da Assembleia de Freguesia das Aveni-
das Novas em 2013, foi o primeiro a ser 
galardoado. O também engenheiro foi 
também responsável por criar e liderar 
a gestão dos sistemas de mobilidade da 
EMEL, sendo que ajudou na criação e 
expansão da rede de bicicletas GIRA em 
toda a cidade. Ao mesmo tempo, teve 
ainda cargos de assessoria na Câmara 
Municipal de Lisboa, onde também par-
ticipou na implementação da reforma 
administrativa que levou à descentra-
lização de competências da autarquia 
para as freguesias.
Na entrega do prémio, Bruno Maia revelou 
não se ver como um homenageado, consi-
derando que o mérito é também de todos 
os autarcas que tomaram posse em 2013, 
entre os quais Daniel Gonçalves, com o 
qual “desenvolveu uma boa cooperação, 
que resultou num bom trabalho para a 
freguesia”.
O segundo homenageado foi Carlos Quin-
tas, ator, autor, encenador e cantor, resi-
dente nas Avenidas Novas há 47 anos. Da 
sua carreira destaca-se a passagem pelo 
Parque Mayer e pelo Teatro Nacional Dona 
Maria II, tendo participado em mais de 50 
peças, assim como em novelas, séries e 
sitcoms. Carlos Quintas agradeceu a dis-
tinção, dizendo que nunca sairá das Ave-
nidas Novas e pediu a todos os fregueses 
“que ajudem e façam tudo por continuar-
mos a ter um espaço lindo e maravilhoso”, 
onde existe tudo, desde cafés, cinemas, 
teatro, entre outros.
Graça Morais foi a terceira personalida-
de a ser distinguida nesta cerimónia de 
aniversário. A pintora, premiada e reco-
nhecida nacional e internacionalmente, 
é membro efetivo da Academia Nacional 
de Belas Artes e do Centro Nacional de 
Cultura, sendo ainda conselheira noutras 
associações artísticas, e conta também 
com diversas distinções e condecorações 
a nível nacional, entre as quais o Grau de 
Grande Oficial da Ordem do Infante D. 
Henrique, atribuída por Jorge Sampaio 

em 1997, e ainda a Medalha de Mérito 
Cultural do Governo Português, entregue 
pela antiga Ministra da Cultura, Graça 
Fonseca, em 2019.
A artista, residente no Bairro do Rego e 
com o atelier em São Sebastião da Pe-
dreira, considera que as Avenidas Novas 
“são uma freguesia fantástica”, e salien-
tou o seu bairro como um sítio “onde nós 
encontramos o nosso Portugal”, assim 
como culturas e classes sociais diferen-
tes. Segundo Graça Morais, é preciso de-
fender as casas e o património da fregue-
sia, garantindo a «manutenção» dos seus 
moradores, que “fazem parte da memória 
da freguesia e de Lisboa”. A pintora falou 
ainda da exposição que inaugurou numa 
galeria na Rua de São Bento, intitulada 
‘Anjos e Lobos’, que retrata a atual situa-
ção na Ucrânia e agradeceu por ter “a 
liberdade, como mulher, de fazer aquilo 
que acha que deve fazer”.
Graça Morais já foi homenageada pela 
Junta de Freguesia das Avenidas Novas no 
passado, e agradeceu a nova distinção, 
reiterando a sua paixão pelo Bairro do 
Rego, onde tem a oportunidade de convi-
ver com diferentes pessoas, e aqui referiu 
“o papel importantíssimo” das freguesias 
na construção destas ligações e de olhar 
para os problemas das pessoas. “Se nós 
todos estivermos atentos às pessoas que 
estão ao nosso lado e lhes dermos a mão, 
essas pessoas também podem viver me-
lhor”, terminou.
O cantor António Calvário foi o quarto ho-
menageado desta cerimónia. O músico co-
meçou o seu percurso com a canção ‘Ora-
ção’, que venceu o primeiro Grande Prémio 
TV da Canção Portuguesa, em 1964, e com 
a qual representou o país no concurso da 
Eurovisão. Para além da música, passou 
também pelo teatro, onde fez diversas pe-
ças e teatro de revista. O artista disse estar 
honrado com a distinção, fazendo o seu 
agradecimento com um espetáculo no final 
da cerimónia.
De seguida, foi homenageada Manuela 
Ramalho Eanes, primeira-dama entre 
1976 e 1986, e também fundadora do 
Instituto de Apoio à Criança (IAC), asso-
ciação que surgiu em 1983 com a missão 
de defender e proteger os direitos das 
crianças e que foi também distinguida 
nesta cerimónia. Manuela Ramalho Ea-
nes foi ainda presidente do IAC duran-
te mais de 30 anos, sendo atualmente 
presidente honorária desta instituição, 
liderada agora por Dulce Rocha que, es-
teve na cerimónia, em representação, 

quer da antiga primeira dama (que não 
pôde comparecer por motivos de saúde), 
quer do IAC.
Dulce Rocha mostrou-se “honrada” por 
estar a representar a instituição, dizendo 
que esta “já merecia este reconhecimen-
to”, porque já há quase 40 anos luta pelos 
direitos das crianças, salientando ainda a 
“visão extraordinária” de Manuela Rama-
lho Eanes na criação do IAC, que ajudou 
ainda a desenvolver projetos pioneiros “e 
impensáveis naquela altura”, tais como o 
Serviço SOS Criança, uma linha telefónica 
de apoio aos mais novos, criada em 1988, 
tendo sido das primeiras linhas do géne-
ro na Europa.
Contudo, a presidente do IAC desta-
cou ainda o trabalho da instituição por 
exemplo, na “humanização dos serviços 
nos hospitais”, entre outros. Dulce Ro-
cha, apesar de não residir na freguesia, 
disse que a sente um pouco como sua 
também, uma vez que estudou no Liceu 
Maria Amália Vaz de Carvalho, tendo 
passado também pelo Tribunal de Me-
nores de Lisboa e ainda pelo Palácio da 
Justiça, também nas Avenidas Novas. 
“É com um prazer enorme que recebo 
este galardão, em nome do Instituto de 
Apoio à Criança”, disse a dirigente do 
IAC, para quem é um grande “privilégio 
conviver e trabalhar” com Manuela Ra-
malho Eanes.
Para Dulce Rocha, “ela é um exemplo e 
uma inspiração para todos nós”, realçando 
a sua “humildade e proximidade” com as 
pessoas, e agradeceu a distinção da Junta 
de Freguesia das Avenidas Novas em seu 
nome, garantindo que a antiga primeira-
dama irá visitar a freguesia “assim que 
estiver bem”. No final das homenagens, 
o núcleo da Refood de Nossa Senhora de 
Fátima fez também um pequeno agrade-
cimento à JFAN, com uma lembrança, de 
forma a retribuir todo o apoio dado por 
esta autarquia.
Daniel Gonçalves agradeceu a oferta, 
dizendo que a Refood “pode sempre 
contar” com a freguesia para desenvol-
ver o seu trabalho. A cerimónia de ce-
lebração dos nove anos da Freguesia 
das Avenidas Novas contou ainda com 
um momento musical da fadista Joana 
Melo, acompanhada por Luís Coelho na 
guitarra portuguesa e Duarte Nunes na 
viola; e outro de António Calvário, que 
cantou alguns dos seus temas mais co-
nhecidos. As comemorações terminaram 
com um pequeno convívio entre todos 
os presentes.



AVENIDAS NOVAS6 NOVEMBRO
2022

No último ato eleitoral, os eleitores expressaram a sua vontade de mudar a gestão da freguesia das Avenidas Novas e das suas 
realidades, dando um voto de confiança a Daniel Gonçalves, que pretende que a freguesia seja uma referência de um presente Solidário, 
Responsável e Competente e de um futuro com Esperança para todos, prometendo um crescimento sustentado, baseado no turismo, 
com respeito pelo ambiente, solidariedade e ação social
Daniel Gonçalves, presidente da Junta de 
Freguesia das Avenidas Novas, está aposta-
do na inclusão, na competência, no empe-
nho, na dedicação e no rigor para voltar a 
dar à população das Avenidas Novas a aten-
ção e tratamento de proximidade que “é a 
nossa imagem de marca”.
Uma das apostas do autarca é o desenvol-
vimento económico sustentado e o turismo. 
Para isso, pretende apoiar e estimular a ati-
vidade económica, atrair o investimento, o 
espírito de iniciativa e o empreendedoris-
mo jovem, designadamente “com a iden-
tificação e divulgação de oportunidades e 
a facilitação dos processos de criação de 
emprego”. 
Por outro lado, Daniel Gonçalves considera 
importante apoiar os mercados, valorizando 
o consumo dos produtos locais, a promoção 
do comércio de produtos biológicos e o ar-
tesanato, promovendo assim um turismo 
“mais qualificado, que posicione a freguesia 
num patamar de excelência, potenciando 
a instalação de mais e melhores equipa-
mentos turísticos”. Mas, para isso, pretende 
melhorar as condições para a restauração e 
criar iniciativas chamativas, “apoiando e es-
timulando a requalificação e promoção do 
comércio local, em diálogo permanente com 
os comerciantes”.
Olhares de Lisboa - O que representou, 
para si, a vitória nas últimas eleições 
autárquicas?
Daniel Gonçalves - A minha vitória e da mi-
nha equipa significou um retomar de es-
perança e da política reformista que havia 
implementado com sucesso no meu man-
dato de há oito anos. Senti que a política de 
causas caíra no esquecimento e que a aten-
ção se fixara no imediato e no “show off”, 
sem pensar no dia de amanhã. As Avenidas 
Novas perderam o seu esplendor e vida de 
outrora e a culpa não pode ser apontada 
aos fregueses. Assistimos, durante dema-
siado tempo, a uma política virada para o 
interior na qual os fregueses eram meros 
instrumentos e absurdamente ignorados 
até às vésperas eleitorais. Daí resultou a 

degradação, o esquecimento, o protelar de 
situações sem apresentação de soluções, 
enfim a quebra da esperança: convictamen-
te proponho-me a ultrapassar, com a ajuda 
de todos, tal situação. No final do meu man-
dato, julgo que ninguém ficará indiferente 
ao meu legado. Poderão apontar-me o dedo 
por não ter resolvido tudo, mas decerto re-
conhecerão que alguma coisa terá sido feita 
em prol da Freguesia e dos fregueses, sem-
pre indistintamente e sem olhar a quem.
O. L. - Quais são as maiores necessidades da 
freguesia?
D. G. - A Freguesia, de si tão rica, na genero-
sidade das pessoas e nas suas potencialida-
des, precisa de ser repensada. São notórios 
a ausência de um plano reformista para a 
Freguesia e o grande desequilíbrio social. 
Como aludi, sinto que a Freguesia de Aveni-
das Novas parou. O anterior Executivo dei-
xou-a completamente desajustada alheada 
de ideias e criatividade. Foi também por 
isso que resolvi candidatar-me e, após um 
ano de trabalho árduo e envolvente com os 
fregueses, não tenho qualquer dúvida que, 
no final, poderei ter atingido a maioria dos 
meus compromissos, com destaque para 
as seguintes áreas prioritárias: crescimen-
to sustentado com respeito pelo ambiente, 
solidariedade social/ação social (área com 
tantas promessas e, por quem dirigia o an-
terior Executivo, tão esquecida), cultura e 
lazer, incentivo ao empreendedorismo local, 
apoio ao comércio e tecido produtivo, apoio 
aos jovens e reordenamento da mobilidade 
na Freguesia.
O. L. - Quais são e vão ser as prioridades e as 
maiores áreas de intervenção?
D. G. - Conforme referi, as pessoas, parti-
cularmente as mais desfavorecidas, cons-
tituirão a minha grande prioridade. As 
políticas sociais de proximidade e acon-
chego social recolherão a minha especial 
atenção. Importará que haja uma política 
assente em fatores sustentáveis que olhem 
um pouco mais além que o imediato. Não 
há qualquer dúvida que existe fome e fre-
gueses nos limiares da pobreza, muitas 

vezes envergonhada e claramente des-
protegidos. Sou sensível a tal realidade e 
preocupo-me com quem nada ou pouco 
tem. Todos poderão contar comigo na ten-
tativa de resolução de tais situações me-
diante políticas inclusivas e de proximida-
de. A sensibilização do tecido empresarial 
terá a esse respeito também uma palavra 
a dizer, pois o problema não é apenas de 
alguns é de todos nós. É inadmissível que, 
em pleno século XXI, exista um tão grande 
deficit de solidariedade, uma palavra e, so-
bretudo, um claro gesto de apoio para com 
os nossos concidadãos. Preocupemo-nos 
hoje com uns, para que o futuro seja so-
cialmente mais generoso para todos.
O. L. - O aumento de desemprego gerou mui-
ta pobreza envergonhada, principalmente 
nas zonas consideradas da classe média 
alta, como estão a gerir esse problema?
D. G. - Uma das principais preocupações en-
quanto presidente da Junta de Freguesia é, 
justamente, ir ao encontro das necessidades 
de cada freguês, procurando minimizar qual-
quer situação de fragilidade que possa existir 
e otimizar as condições existentes para que 
todos possam usufruir de vários serviços e 
atividades. Dentro dum vasto leque de ações 
que temos levado a cabo, quero destacar os 
apoios financeiros aos agregados carencia-
dos, os apoios às diversas instituições repre-
sentativas da nossa Freguesia, tanto a nível 
logístico, como ao nível de apoio institucio-
nal e financeiro, não podendo deixar de fazer 
uma referência particular a um projeto muito 
acarinhado tanto por mim como por todo o 
Executivo da Junta de Freguesia: a instituição 
UNANTI – Universidade das Avenidas Novas 
para a Terceira Idade. Este projeto foi inicia-
do por mim no primeiro mandato, tendo sido 
retomado, requalificado e executado neste 
mandato que agora decorre. Depois de uma 
primeira fase com aulas online, inaugurámos 
as instalações, no passado dia 17 de outubro, 
na Av. Defensores de Chaves. A UNANTI teve 
uma grande adesão por partes dos nossos 
fregueses, com inscrições rapidamente esgo-
tadas. Por fim gostaria de sublinhar os vários 

Passeios Sociais Sénior que temos realizado 
a vários pontos do nosso país, para os nos-
sos fregueses seniores, e que têm proporcio-
nado momentos de grande diversão e enri-
quecimento pessoal.
Quanto à pobreza envergonhada é um dos 
maiores flagelos, deste quase quarto de 
século, que a todos nos deverá necessaria-
mente preocupar. O problema é gravíssimo 
no atual contexto pós pandémico e de inad-
missível guerra aqui tão perto e com efeitos 
globais. Todos temos especiais responsabi-
lidades na distribuição de recursos e todos 
temos o dever social de combater a desu-
manidade de tal estado sem nos limitarmos 
a “assobiar para o lado”. O combate a tal 
flagelo é um desiderato civilizacional e nin-
guém pode moralmente alhear-se do seu 
papel pessoal e contributo para a resolução, 
não de forma imediatista e por descargo de 
consciência. Afinal, os pobres e desfavore-
cidos, seja qual for a circunstância que in-
duziu tal situação, têm igualmente direito 
a uma vida condigna, com oportunidades 
para todos, sem exceção. A classe política, 
seja qual for o patamar da sua intervenção, 
não pode abster-se de fazer qualquer coi-
sa. Estou convicto que, com a ajuda do meu 
Executivo e de todos os eleitos, assim como 
da minha equipa de colaboradores na área 
social (pois esta é uma obrigação transver-
sal), poderemos contribuir para melhorar 
esta adversidade que a todos nos deve 
envergonhar.
O. L. - Que apoio presta a autarquia aos mais 
idosos?
D. G. - Os mais idosos, porquanto desfavore-
cidos e desprotegidos, constituem para mim 
uma preocupação especial. O isolamento, a 
solidão e o esquecimento não me deixam 
indiferente, aliás, todos nós caminhamos 
para velhos e não deveremos esquecer que, 
mais cedo ou mais tarde, tais problemáticas 
igualmente nos atingirão. Não é por ignorar 
estes problemas que eles irão desaparecer, 
antes pelo contrário! Assim canalizámos 
verbas e encetámos esforços nas atividades 
de apoio social aos idosos mais carencia-

DANIEL GONÇALVES, PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA

Futuro pode passar pelo turismo
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dos, com vários projetos de intervenção so-
cial, que não se ficam pelo combate à fome, 
mas também implementando programas de 
integração e cultura. Não ficaremos, obvia-
mente, por aqui. Ambicionamos fazer – e 
faremos - muito mais.
O. L. - Que medidas já tomou e qual a receti-
vidade dos seus fregueses?
D. G. - Eu e o meu Executivo atuamos com 
espírito de missão. São várias as nossas 
vertentes de intervenção e sentimos nas 
ruas o apoio dos fregueses. É nossa prática 
auscultar aleatoriamente os fregueses e as 
forças vivas da freguesia, recolhendo todos 
os contributos e ideias possíveis. Não des-
curo as opiniões de quem me procura com 
preciosas sugestões. Com o meu Executivo, 
cultivamos o sentimento de pertença e de 
identificação com a área territorial onde ha-
bitamos, trabalhamos, estudamos ou con-
vivemos, passeamos ou fazemos turismo. 
Esta questão identitária do território, que 
vai além dos limites geográficos da fregue-
sia, mas que a todos nos une na responsa-
bilidade de constantemente melhorarmos a 
freguesia que é de todos, por direito!
O dever solidário é comum e não permite 
exceções. A todos caberá a missão de nos 
ultrapassarmos e coletivamente nos rein-
ventarmos sem “correr atrás do prejuízo”. 
Por isso mesmo, como presidente do Exe-
cutivo, estou consciente da particular res-
ponsabilidade de incentivar políticas proac-
tivas, fazendo opções, sem olhar a custos 
eleitorais, que daí possam advir. O superior 
bem coletivo poderá sofrer a oposição de 
alguns poucos, mas o interesse e a causa 
pública deverão suplantar qualquer obstá-
culo ou a natural mesquinhez humana.
O. L. - Que perspetivas tem para o futuro da 
freguesia?
D. G. - As melhores e mais ousadas, não fora 
eu um otimista e um entusiasta da condição 
humana. Efetivamente muito há por fazer na 
nossa Freguesia. Queremos promover o seu 
desenvolvimento harmonioso, com uma in-
tervenção global e abrangente nos diversos 
domínios que determinam a qualidade de 
vida e bem-estar dos fregueses e concida-
dãos, destacando os seguintes objetivos, 
ações e medidas: DESENVOLVIMENTO SO-
CIAL E PARTICIPAÇÃO, conferindo priorida-
de às pessoas e às famílias, especialmente 
neste período difícil que atravessamos, com 
particular atenção aos mais desfavorecidos 
e desamparados – idosos, doentes, defi-
cientes, desempregados, jovens – através 
de uma ação social de proximidade, em 
estreita articulação com o voluntariado da 
sociedade civil e as instituições de solida-

riedade, Câmara Municipal e demais Órgãos 
do Poder; PROMOÇÃO de formas de auscul-
tação e participação que facilitem o diálo-
go diário dos fregueses no relacionamento 
com a sua Junta de Freguesia; ALERTAR E 
RECLAMAR ações efetivas da Câmara Munici-
pal de Lisboa (CML) e Entidades Estatais no 
sentido da criação de alternativas válidas e 
justas para os casos graves de carência ha-
bitacional das famílias em situação econó-
mica particularmente débil. No entanto, a 
CML deverá também combater e pôr cobro, 
com grande firmeza e intransigência, a ou-
tras situações que existem e que são deter-
minadas por razões meramente oportunis-
tas ou especulativas; ADOÇÃO de medidas 
de enquadramento e integração das várias 
comunidades residentes na Freguesia; PUG-
NAR por melhores condições de segurança 
de pessoas e bens, através da instituciona-
lização de um diálogo permanente com a 
PSP e demais forças de segurança, para uma 
afetação de efetivos e meios mais ajustados 
às reais necessidades da freguesia; COLA-
BORAR e apoiar os bombeiros e estruturas 
da proteção civil na sua ação, tão meritória 
e essencial de auxílio, às populações e de 
prevenção e combate aos fogos; APOIAR as 
iniciativas da sociedade civil, das escolas, 
das instituições sociais, culturais e despor-

tivas e incentivar o reforço do espírito asso-
ciativo e o surgimento de novas associações 
autossustentáveis; COLABORAR ativamente 
com outras entidades públicas, designada-
mente em matéria de educação, saúde, ação 
social, proteção civil, cultura e desporto, em 
tudo o que interesse à qualidade de vida 
dos fregueses e concidadãos; PROMOVER a 
preservação e divulgação da memória, cul-
tura e património cultural, tanto o material 
como o imaterial, valorização de referências 
e marcos históricos, caracterização e inven-
tariação da riqueza da cultura e tradições lo-
cais, com natural sensibilização dos poderes 
públicos; APOIAR, sempre que necessário, a 
constituição de grupos de trabalho, para es-
tudo de problemas relevantes, relacionados 
com a qualidade de vida dos cidadãos da 
freguesia; DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 
SUSTENTADO E TURISMO, apoiando e esti-
mulando a atividade económica, a atração 
de investimento, o espírito de iniciativa e o 
empreendedorismo jovem, designadamen-
te com a identificação e divulgação de opor-
tunidades e a facilitação dos processos de 
criação de emprego; APOIAR os mercados, 
valorizando o consumo dos produtos locais, 
a promoção do comércio de produtos bioló-
gicos e o artesanato; REVITALIZAR e apoiar a 
realização de eventos na freguesia, tornan-

do-a um ponto de referência; COLABORAR 
na promoção de um turismo mais qualifica-
do, que posicione a freguesia num patamar 
de excelência, potenciando a instalação de 
mais e melhores equipamentos turísticos. 
Melhorar as condições para a restauração e 
criar iniciativas chamativas, apoiando e es-
timulando a requalificação e promoção do 
comércio local, em diálogo permanente com 
os comerciantes; AMBIENTE, MOBILIDADE E 
VALORIZAÇÃO URBANA assente na valoriza-
ção do espaço urbano, com devolução de 
espaços aos peões, com regulamentação, 
reorganização e ordenamento de ciclovias. 
Melhoramento e reparação de passeios e 
acessos, designadamente para pessoas com 
mobilidade reduzida, em estreita ligação 
com a CML; ANOTAR e reportar as deficiên-
cias nos domínios da iluminação pública e 
da sinalização; e PROMOÇÃO de campanhas 
de sensibilização cívica.
O. L. - Como está a situação financeira da 
autarquia?
D. G. - Contrariamente ao que muitos pen-
sam, talvez iludidos pelo tamanho da fre-
guesia, estamos muito longe de ser uma 
freguesia rica. Vivemos, como as demais, 
das nossas receitas próprias, das subven-
ções orçamentais camarárias, da força das 
nossas convicções, que move a força da 
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nossa influência, assente na persuasão 
que colocamos nos nossos atos e gestos. 
Sou um político de causas, de convicções, 
de persuasão e de inclusão. É isso que me 
distingue dos demais. Encontrámos uma 
Freguesia estagnada e pouco racional no 
aproveitamento dos seus recursos, mas 
não foi isso que nos dissuadiu. O anterior 
Executivo afetara à despesa com o pessoal 
cerca de 75% do orçamento, restando para 
tudo o mais apenas 25%. Tal situação era 
absolutamente incomportável. Hoje esta-
mos bem melhor que então e honramos os 
nossos compromissos. Somos uma Fregue-
sia contida, aferida e contabilisticamente 
equilibrada, sem que tal nos condicione 
nas nossas obrigações e ambições.
O. L. - Qual o apoio que a câmara presta às 
juntas de freguesia?
D. G. - A Câmara Municipal de Lisboa tem-
nos apoiado, dentro das suas limitações 
próprias, destacando-se os apoios aos agre-
gados familiares, no âmbito do Fundo de 
Emergência Social (FES), os apoios alimen-
tares diretos ou com envolvimento de esta-
belecimentos de restauração local, apoios 
às rendas, a maior parte com o contributo 
operacional da Junta de Freguesia de Ave-
nidas Novas (JFAN), que se tratam de apoios 
especiais relevantes e devidamente raciona-
lizados para o acompanhamento dos quais 
a JFAN está naturalmente vocacionada. Em 
comum com a CML, a JFAN adota medidas 
de apoio aos moradores mais vulneráveis. A 
entrega de compras ou medicamentos estão 
entre os serviços prestados por quem está 
mais perto das populações. Não tem sido 
um percurso fácil, mas temos vindo a fazer 
um assinalável esforço de articulação com a 
CML, assente no trabalho e numa forte sin-
tonia em prol dos nossos fregueses.
O. L. - Decorrido quase metade deste man-
dato à frente dos destinos da Junta de 
Freguesia, mantém a mesma motivação e 
firme convicção que determinaram a sua 
candidatura?
D. G. - Convicto, com as certezas intactas, o 
desejo de cumprir a missão que me propus e 
sempre, mas sempre, com o sentido de aju-
dar e ser parte da solução e nunca do pro-
blema. Apresento-me na política com uma 
visão reformista e humanista, no discurso e 
na prática, conforme já demonstrei no man-
dato de 2014. Comigo toda a gente sabe ao 
que venho e todos sabem o que pretendo 
fazer. Podem alguns não gostar de mim, mas 
certamente não serei a ninguém indiferente.
A causa pública, embora haja quem pense o 
contrário, é um desígnio de nobreza, mas de 
alguma solidão. Não raras vezes me ques-

tiono se terei forças para continuar, mas a 
resposta que recolho dos fregueses é que 
sim e aceito que a minha missão de servi-
ço público ainda está longe de concluída e 
sei que ainda tenho muito para dar. Movo-
me por valores e princípios. Em democracia 
existe sempre quem de nós discorde, mas 
é isso mesmo que a define: a diversidade, 
o contributo através do debate de ideias, a 
antítese e depois a síntese. Todo o contribu-
to é precioso e inestimável e estou aberto 
ao contributo de todos, que como eu, amem 
a nossa Freguesia.
O. L. - A cultura, património e tradição fazem 
parte do cartão de visita da freguesia. Para 
além da Praça de Touros do Campo Peque-
no e da Gulbenkian, que outras referências 
destacam na freguesia?
D. G. - A cultura, o património e a tradição 
não se esgotam na Praça de Touros do Cam-
po Pequeno e na Gulbenkian. Efetivamente, 
outros pontos de referência nas Avenidas 
Novas podem ser referidos, nomeadamen-
te: a Casa (José) Malhoa (Av. 5 de Outubro) 
- um belíssimo prémio Valmor de 1905, esti-
lo Arte Nova; O Edifício sede da Ordem dos 
Engenheiros (Av. António Augusto de Aguiar 
nº 3D). Da autoria do arqt. Ventura Terra, 
mais uma menção Valmor de 1913, com or-
namentações em cantaria; Os edifícios na 
Av. da República 87 e 89-A, ambos da auto-
ria do Arqt. J. Rodrigues Pietro, em cantaria, 
porta da entrada ombreira em arco de volta 
perfeita e outros elementos decorativos; O 
edifício na Av. da República, nº 23, edifício 
vencedor do Prémio Valmor em 1913, de au-
toria do Arqt. Miguel Nogueira, com forte 
influência da Arte Nova e Neorromântica e 
fachadas caracterizadas com alternância de 
volumes, exuberante decoração vegetalista 
e trabalho em ferro das guardas; O próprio 
Edifício Sede da Junta de Freguesia de Ave-
nidas Novas (Av. de Berna nº 1), datado de 
1908, com construção da autoria do Arqt. 
Norte Júnior e fachada Arte Nova, em can-
taria, com realce para as colunas que sus-
tentam as varandas, para não falar nos gra-
deamentos e vãos; O Edifício na Av. Fontes 
Pereira de Melo nº 28, também ele mais um 
prémio Valmor de 1914, da autoria do Arqt. 
Norte Júnior; A Estufa Fria (no Parque Eduar-
do VII); A casa museu Dr. Anastácio Gonçal-
ves; A Igreja Matriz de S. Sebastião da Pe-
dreira (imóvel de interesse público); A casa 
Ventura Terra (imóvel de interesse público); 
O Palácio Mendonça; O “Clube dos Empresá-
rios”, O Edifício da Pastelaria Versailles; Os 
azulejos de Jorge Barradas; A casa Artur Prat; 
O Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho (em 
classificação), etc.

Universidade para a 3ª idade com novas
instalações na Defensores de Chaves

A Universidade das Avenidas Novas para a Terceira Idade (Unanti) 
já mudou de casa, estando instalada no número 32 da Avenida 
Defensores Chaves, que reúne as condições necessárias para 

acolher os seus 27 professores que ministram, a cerca de 300 alunos, 
disciplinas tão disparas como o teatro, francês, italiano, fotografia, 
pintura, artesanato, psicologia, história, música, ou Poesia Criativa.

As novas instalações da Universidade 
das Avenidas Novas para a Terceira Ida-
de, na Avenida Defensores Chaves, nº 
32, foram inauguradas no passado dia 
13 de outubro, pelo presidente da Junta 
de Freguesia das Avenidas Novas, Daniel 
Gonçalves, que reconheceu que “não foi 
fácil encontrar o lugar certo, assim como 
ultrapassar vários obstáculos”, supera-
dos graças à “persistência e a resiliência 
que nos caracterizam”. 
Aliás, em declarações anteriores a Olha-
res de Lisboa, Hugo Sousa, assessor para 
a área de intervenção social da Junta de 
Freguesia das Avenidas Novas, e a atriz 
Isabel Mata, responsável pela discipli-
na de teatro e técnica, reconheciam que 
«não foi fácil encontrar o lugar certo», 
explicando que o conseguiram «porque 
a motivação é imensa».
Daniel Gonçalves, que se encontrava 
acompanhado nesta cerimónia de inau-
guração pelo presidente do Rotary Club de 
Lisboa-Benfica, Acílio Gala, e pela presi-
dente da Comissão dos Serviços à Comuni-
dade dos Distrito Rotário, Isabel Rosmani-
nho, faz da inclusão e do “envelhecimento 
digno, ativo e participativo” algumas das 
prioridades do seu mandato, uma vez que 
“é uma missão que não podemos nem 
devemos excluir”, assim como as áreas da 
Ação Social e da Inclusão.
Desta forma, entre os objetivos fulcrais 
desta Universidade sénior, estão a pro-
moção do envelhecimento ativo, o com-
bate à solidão, assim como a obtenção 
de novos conhecimentos e a partilha 
de saberes, estabelecendo-se canais 
de acesso e de proximidade com a po-
pulação mais idosa da freguesia. Enfim, 
“fazer da terceira idade uma fase feliz da 
vida” é, na prática, a grande meta desta 
universidade sénior, porque, como sa-
lientam Daniel Gonçalves, Hugo Sousa e 
Isabel da Mata, “chegar à universidade, 
ter um curso e construir uma carreira 
profissional não é sonho só dos mais jo-
vens. Os mais velhos também estão em 
busca de conhecimento e do convívio”. 
O prazer que advém de «ouvir as pessoas», 
de «conviver» e de «fazer amigos» tam-

bém constitui um estímulo para frequen-
tar este tipo de instituições, bem como 
a necessidade de alcançar o bem-estar, 
entendido como a satisfação das necessi-
dades do ser humano e «o valor que cada 
pessoa atribui às coisas da vida», defende.
Do ponto de vista do autarca, através 
da universidade sénior, a Junta preten-
de dar uma resposta socioeducativa que 
visa a criação e dinamização regular de 
atividades sociais, educacionais, cultu-
rais e de convívio, para e pelos maiores 
de 55 anos.
Por seu turno, a coordenadora pedagó-
gica da instituição, Emília Noronha, sa-
lientou o papel da UNANTI para “fazer 
os utentes felizes”, através da “partilha 
de saberes, dos passeios, entre outras” 
atividades.
Na perspetiva de Emília Noronha, a UNAN-
TI tem um papel importante na ajuda aos 
mais velhos “a serem felizes”, algo que, a 
seu ver, é fundamental nesta faixa etária, 
louvando ainda o trabalho de todos os 
professores e daqueles que, diariamente, 
dedicam o seu tempo à instituição.
O presidente do Rotary Club de Lisboa 
e Benfica, Acílio Gala, também presen-
te, referiu que “o movimento Rotário vai 
querer ajudar” o trabalho da UNANTI, 
disponibilizando “gente boa”, provenien-
te “da área das ciências ou da comuni-
cação” para lecionar neste estabeleci-
mento, o que vai permitir afirmar esta 
universidade “como a melhor de Lisboa”. 
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A Associação Nacional de Apoio ao Desenvolvimento, Investigação e 
Comunidade (ANADIC) foi criada em 2015 com o objetivo de dar apoio 
a pessoas vulneráveis e desfavorecidas, residentes na freguesia das 
Avenidas Novas, em especial no Bairro do Rego, através de projetos 
e atividades, destinadas a crianças, jovens e seniores, que visam 
integrá-los na comunidade e melhorar as suas capacidades, porque 
acredita “numa sociedade onde as desigualdades sociais podem ser 
suprimidas por aqueles que a constituem, ultrapassando todas as 
barreiras do preconceito e descriminação”.
A Associação Nacional de Apoio ao Desen-
volvimento, Investigação e Comunidade 
tem como missão promover uma maior 
inclusão, justiça social e desenvolvimento 
das comunidades e territórios onde atua. 
“Acreditamos no valor individual e coletivo, 
nos sonhos e nas vontades de ser e fazer” 
afiança Fátima Melo, coordenadora de pro-
jetos e vice-presidente da ANADIC, explican-
do que, inicialmente, a associação começou 
por dar apoio a crianças e jovens do bairro, 
mas rapidamente estendeu a sua ação à po-
pulação idosa, até porque o Rego “tem uma 
população muito envelhecida que, na sua 
grande maioria, reside sozinha”.
A ANADIC possui uma dinâmica adaptada 
à compreensão dos diferentes subsistemas 
que envolvem cada criança, jovem ou adul-
to e desta forma pode intervir em cada um 
de forma a influenciarem-se mutuamente, 
criando ciclos geracionais mais saudáveis 
e integrados, adianta Fátima Melo, salien-
tando que esta instituição desenvolve di-
versos projetos, nomeadamente o Rotas do 
Bairro, destinado a crianças e jovens, e que 
pretende ser “uma resposta de combate ao 
insucesso escolar”, e que funciona noutro 
espaço situado no mesmo bairro; e ainda 
o projeto Chave de Prata, promovido pelo 
Ministério da Administração Interna, desti-
nado a jovens e idosos, e que visa ajudar 
a “promover a segurança no bairro”, sen-
sibilizando os participantes para temáticas 
ligadas à segurança, ambiente, preconcei-
to e comportamentos de risco, ao mesmo 
tempo que se ajuda a combater o insuces-
so escolar.

Por outro lado, a ANADIC promove tam-
bém “atividades lúdico-pedagógicas”, que 
visam o desenvolvimento pessoal e social 
de crianças e jovens, de forma a que se in-
siram na comunidade e tenham acesso “a 
outras oportunidades que muitas vezes as 
famílias não conseguem proporcionar”.
No âmbito dos idosos, a associação promo-
ve passeios, visitas culturais e idas à praia, 
mas também atividades relacionadas com 
o envelhecimento ativo e o combate ao 
isolamento social, contando com várias 
parcerias, designadamente com a Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, Câmara de 
Lisboa e Junta de Freguesia das Avenidas 
Novas, com quem desenvolvem projetos de 
maior dimensão, entre as quais o Projeto 
Radar ou os Amigos Improváveis.
O primeiro (Projeto Radar) é desenvolvido 
pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
e tem como objetivo fazer o levantamento 
dos seniores da freguesia que vivem iso-
lados, para perceber as necessidades e 
articular essa informação com as associa-
ções locais. Já o segundo projeto promo-
ve a visita de jovens à casa de idosos que 
residem sozinhos, e foi retomado recen-
temente, após ter estado suspenso dois 
anos devido à Covid-19.
Na perspetiva de Fátima Melo, a pandemia 
“não alterou o trabalho” da ANADIC, que 
continuou sempre a trabalhar mesmo em 
período de confinamento. “Deixámos de 
ter as atividades presenciais, mas fomos 
a casa dos nossos utentes para perceber 
as necessidades de cada um”, acrescen-
ta a responsável, ressalvando que esta 

associação chegou a levar artigos de su-
permercado a idosos que vivem sozinhos 
e também materiais de estudo a crianças 
que “precisavam de continuar a estudar, 
em casa, mas não tinham equipamento 
para tal, porque muitos vêm de famílias 
excluídas em termos digitais e que muitas 
vezes não têm computador”.
A seu ver, o confinamento agravou as ne-
cessidades da população residente no 
Bairro do Rego.  No caso dos idosos, obri-
gou-os a “ficarem ainda mais isolados”, 
dificultando o seu desenvolvimento “a 
nível motor” e em “termos cognitivos”. No 
caso das crianças e jovens, o confinamen-
to fez com que se acentuassem ainda mais 
as carências económicas e a falta de lite-
racia digital, que tanto atinge estas crian-
ças, como atinge as respetivas famílias.
Por isso, muito do trabalho da ANADIC 
incidiu muito na questão da literacia di-
gital. “Há crianças que sabem ir às redes 
sociais, mas depois não sabem mexer no 
computador para fazer um trabalho esco-
lar, as suas famílias também não sabem e 
não as conseguem ajudar”, salienta a res-
ponsável, acrescentando que a associa-
ção também trabalha muito esta questão 
com os idosos, “que às vezes precisam de 
usar o telemóvel ou o computador e não 
o sabem fazer, acabando por nos pedir 
ajuda”.

Todos os projetos desenvolvidos pela 
ANADIC, assegura Fátima Melo, são reali-
zados tendo em conta cada um dos pú-
blicos-alvo, uma vez que “as crianças e os 
jovens têm necessidades diferentes”. 
A vice-presidente da associação destaca 
que “há muitas pessoas a residir sozinhas” 
não só no Rego, mas também no resto da 
freguesia. “Não é uma coisa só do bairro, 
mas acaba por ser um isolamento diferen-
te, porque do outro lado da freguesia há 
um grande poder de compra, há pessoas 
que vivem sozinhas, mas têm uma boa 
capacidade financeira, que não é o que 
acontece aqui no Rego, onde há idosos 
com reformas pequenas”, salienta Fátima 
Melo.
Para a vice-presidente da ANADIC, os 
apoios do Agrupamento de Escolas Mar-
quesa de Alorna têm sido fundamentais 
no trabalho desenvolvido com as crianças, 
“muitas delas com necessidades educati-
vas”. Esta associação conta com uma equi-
pa de cinco voluntários que, diariamente, 
dão apoio às crianças e jovens nas ques-
tões relacionadas com a escola. Contudo, 
para Fátima Melo, é importante reforçar 
o número de voluntários, sobretudo para 
acompanhar “os idosos às consultas mé-
dicas e às Finanças”, mas também para 
“acompanhar os jovens de uma forma 
mais acérrima nas questões escolares”.

ANADIC promove 
inclusão de crianças, 
jovens e seniores
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A Amoena é líder mundial de próteses ma-
márias, tendo recebido o prémio RED DOT 
(prémio de design em 2021), com a prótese 
ADAPT AIR (na foto), cuja câmara de ar extra, 
permite uma melhor adaptação ao corpo.
A Amoena tem a sua sede e loja, na Rua 
Cardeal Mercier, 25 A. Em frente ao Mercado 
do Bairro de Santos, nas Avenidas Novas, 
à 29 anos.
A sua filosofia, é proporcionar uma qua-
lidade de vida melhor ás mulheres após 
mastectomia.
Para além da loja em Lisboa, e da loja onli-
ne no website: www.amoenaportugal.pt , tem 
revendedores em todo o país, incluindo Ilhas.
O principal foco da empresa é proporcionar 
autoestima, e bem-estar ás mulheres afeta-
das pelo cancro da mama, doença que em 
2020, afetou cerca de 7.000 portugueses,
Sendo uma das doenças, que mais afeta as 
mulheres mundialmente, de acordo com os 
dados da Global Cancer Observatory.
O Atendimento personalizado, é feito por 
marcação para o número tlf. 21 793 76 47, 
para garantir, não só a privacidade das 
clientes, mas, também disponibilidade de 
um atendimento único, e pessoal.
Os produtos comercializados pela empre-
sa, vão desde os produtos de recuperação 

pós cirurgia mamária. Soluções para linfe-
dema, com as mangas de compressão. Pro-
dutos para recuperação rápida e eficaz, na 
reconstrução Mamária (cicatrização).
Como os soutiens e fatos de banho, englo-
bam tamanhos e copas superior ás exis-
tentes no mercado standard, os da Amoe-
na, vão desde o soutien 30 copa AA, até 50 
Copa G. Tanto os soutiens como os fatos de 
banho, poderão ser usados por mulheres
Com problemas de soutiens e fatos de ba-
nho, adaptados ao seu tamanho.
A responsável pela marca em Portugal, fa-
la-nos ainda da importância de iniciativas, 
como o “Outubro Rosa” tendo como pro-
pósito consciencializar, para a prevenção 
e diagnóstico precoce do cancro da mama, 
explicando que esta divulgação.
Inclusive nas redes sociais, leva a mulher a 
procurar um diagnóstico precoce, que pode 
lhe salvar a vida.
Hoje em dia as mulheres estão à mais à 
vontade para falar abertamente sobre os 
seus problemas de cancro da mama, dan-
do muita vez o seu testemunho nas redes 
sociais, onde a AMOENA tem página como 
“AMOENA Portugal”
A equipa da AMOENA Portugal fala de “Sen-
timo-nos orgulhosos por prestar um bom 

serviço ás nossas clientes em todo país, 
que passam de um estado de tristeza ao 
entrar em contato connosco, e ajudamo-las 
a recuperar a sua auto estima”

Muitas das clientes, mesmo após a recons-
trução voltam para comprar os soutien e 
fatos de banho, por se sentirem confortá-
veis com os mesmos

AMOENA é líder na comercialização
de produtos pós cancro da mama
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O Grupo Excursionista ‘Os Económicos’ (GEE) prepara-se para voltar a abrir as suas portas, após ter estado encerrado devido à pandemia 
e à necessidade de realização de obras no espaço. O presidente da coletividade, António Carvalho, abriu as portas a Olhares de Lisboa e 
«mostrou» o que está a ser realizado para que o GEE retome a sua atividade normal até ao final do ano.

Após dois anos «parado», o Grupo Excursio-
nista Os Económicos (GEE), instituição de uti-
lidade pública fundada a 1 de março de 1938 
e sediada no Bairro do Rego, nas Avenidas 
Nova, prepara-se para voltar a abrir portas 
até ao final de dezembro.
“Aproveitámos o fecho imposto pela pan-
demia para realizar obras e melhorias no 
espaço”, revela António Carvalho, dirigente 
do GEE, explicando que as intervenções inci-
diram sobretudo nas instalações sanitárias, 
nos gabinetes e no bar, “que não tinham con-
dições de saúde pública”.  
“O edifício é da Câmara Municipal de Lisboa, 
nós somos arrendatários, mas quem fez as 
intervenções fomos nós”, diz António Carva-
lho, acrescentando que também foram feitas 
algumas intervenções no terraço, devido às 
infiltrações quando chove. Para além disso, 
acrescenta o dirigente, o telhado “é antigo e 
é feito de lusalite”. Razão que levou o grupo a 
solicitar à autarquia que o substitua.
Até ao início da pandemia, o GEE apenas 
promovia atletismo. Mas, neste momento, 
têm duas equipas de ténis de mesa fede-
radas, com oito atletas, e que estão na se-
gunda divisão. No futuro, o GEE pretende im-
plementar aulas de música para as crianças, 
um grupo coral para os seniores, assim como 
formação e outras atividades pedagógicas. 

Por isso, a direção remodelou uma das divi-
sões da coletividade com o objetivo de criar 
uma sala multiusos. “Em junho, e após dois 
anos encerrados, abrimos o espaço aos só-
cios, para eles verem o que fizemos durante 
a pandemia. Depois disso, realizámos a festa 
de final de ano dos alunos da escola primá-
ria e disponibizámos para a realização de 
uma Assembleia de Freguesia”.
Segundo António Carvalho, a ideia é “dar 
uma nova ocupação ao clube”, de forma a 
“oferecer algo à comunidade”. O GEE é a úni-
ca coletividade da freguesia das Avenidas 
Novas e uma das poucas que têm o estatuto 
de utilidade pública. Contudo, a revitalização 
da coletividade, passa também pela criação 
de oficinas e ateliers para seniores, “como 
por exemplo de tapetes ou de outras coisas 
que as pessoas queiram”, e ainda pela pro-
moção de atividades de Ocupação de Tem-
pos Livres (OTL), destinadas às crianças. Para 
além das atividades, é também intenção do 
GEE “trazer discussões úteis ou debates que 
achamos relevantes para a sociedade”.

Apostar nas crianças e nos seniores

O presidente do GEE fala em “dois grupos 
alvo: as crianças e os seniores”. Mas quer 
também incluir “a população ativa, aquela 

que trabalha e vem cá ao final do dia”. To-
davia, ainda não sabe que atividades pro-
mover para esta geração, “porque hoje há 
a concorrência da internet e o paradigma 
da ocupação dos tempos livres é diferen-
te”. Como já referido, a coletividade con-
ta ainda com um bar, no entanto, António 
Carvalho salienta que este “não irá funcio-
nar como uma casa comercial, nem como 
uma alternativa aos cafés e restaurantes 
do bairro”, mas sim como um espaço que 
forneça serviço de bar e cozinha única e 
exclusivamente aos sócios.
Recentemente, o GEE assinou um contrato 
com a Junta de Freguesia das Avenidas No-
vas, no valor de dois mil euros, para supor-
tar a perda de rendimentos provocado pela 
pandemia. “Este protocolo é uma ajuda por-
que houve muitos sócios que abandonaram 
o clube quando fechou. Apesar de não po-
dermos abrir ao público, continuámos a ter 
água, luz e tudo o resto para pagar”, explica 
o dirigente, acrescentando que esta coleti-
vidade conta atualmente com cerca de 60 
sócios, sendo que antes da pandemia, che-
garam a ser “entre 140 a 150”.
Esta verba, salienta o dirigente, serviu so-
bretudo para pagar a remodelação no GEE. 
“Este subsídio surgiu de acordo com os pro-
jetos que tínhamos em mãos para o clube”, 

explica António Carvalho, sublinhando que 
as intervenções realizadas foram importan-
tes para “garantir as condições de saúde 
pública, porque até então não existiam. Eu 
posso dizer que o teto estava apodrecido 
devido às infiltrações”, reforça o presidente 
do GEE, salientando que “toda a intervenção 
foi feita com recurso a mão de obra interna”.
“Qualquer pessoa olha para as instalações e 
pensa que é o normal, mas o que aqui estava 
não era normal, porque o clube estava sem 
condições mínimas de salubridade”. Para 
além da sala multiusos, também a sala de 
reuniões da direção foi renovada, ao nível do 
pavimento, porque “estava podre”. Por esse 
motivo, este espaço estava a ser usado como 
arrecadação. “Agora entramos aqui e vemos 
um espaço minimamente agradável”.
No entanto, e para ajudar a fazer face às 
despesas, o clube pedia ainda uma men-
salidade a todas as pessoas que vinham 
jogar ténis de mesa ao GEE, atividade que 
começou em 2020, quando um grupo de 
pessoas solicitou o espaço para praticar a 
modalidade. As quotas do GEE custam dois 
euros mensais, que reduzem para metade 
no caso das crianças ou dos reformados. 
Outra das ideias do clube passa por criar, 
no terraço, um espaço de lazer, com te-
levisão e cadeiras de jardim, para que os 
sócios encontrem nesta coletividade um 
espaço onde possam conviver.
“No bairro, temos uma população muito 
envelhecida”, explica o dirigente, e, por 
isso, quer fazer do GEE um espaço para 
dar apoio social a essa população, não na 
questão da carência económica, mas sim 
na oferta de condições para que as pessoas 
possam conviver e não estarem em casa 
sozinhas. “Em determinadas zonas, não há 
sítios disponíveis para passar o tempo, ter 
ocupações, fazer algo lúdico, que promova 
o convívio, a confraternização, por exem-
plo”, acrescenta António Carvalho, defen-
dendo que a intenção do GEE é ser um “sí-
tio âncora onde as pessoas se sintam em 
casa”, para todas as idades, géneros e clas-
ses sociais. “O GEE tem de ser para todos e 
todos têm de se sentir bem aqui”, salienta 
o presidente da coletividade.
O Grupo Excursionista ‘Os Económicos’ 
conta com nove pessoas na direção. Para 
além de António Carvalho, Luís Mariano é 
o vice-presidente e Luís Loureiro o secretá-
rio, a que se juntam ainda mais dois secre-
tários e quatro vogais. Já o Conselho Fiscal 
e a Assembleia Geral são compostas por 
três e quatro membros, respetivamente.  

Grupo Excursionista ‘Os Económicos’
reabre com cara lavada
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No bairro do Rego, na Freguesia das Avenidas Novas, 
o combate ao isolamento dos mais velhos faz-se na 
Associação para o Desenvolvimento e Apoio Social do 
Bairro do Rego (ADAS-BR) que disponibiliza, para além 
do Centro de Dia, um conjunto de atividades lúdicas 
para as pessoas idosas do Bairro de forma a promover 
o exercício físico, a comunicação e o bem-estar, 
minimizando o seu isolamento.

No centro de Lisboa, na freguesia das 
Avenidas Novas, na Associação para o De-
senvolvimento e Apoio Social do Bairro 
do Rego “luta-se” diariamente para que 
nenhum sénior seja deixado “sozinho”. 
Este “combate” já acontece há 20 anos 
neste típico bairro lisboeta, fundado na 
primeira metade do século XX, com uma 
população envelhecida e onde o anal-
fabetismo funcional é, ainda hoje, uma 
realidade.
Na primeira linha no apoio aos seniores 
das famílias desfavorecidas em situação de 
risco emocional ou social está a ADAS-BR, 
que lembra: «se é verdade que a pandemia 
veio alterar a vida das pessoas em todo o 
mundo, também é verdade que a popula-
ção sénior foi das mais afetadas, não só, 
apenas aqueles que vivem no interior, mas 
também, os idosos que vivem nos grandes 
centros urbanos, como é o caso do Bairro 
do Rego».
Por isso, hoje, mais do que nunca, as as-
sociações deste tipo, como confessa a pre-
sidente desta instituição, Maria Arminda 
Carvalho, são importantes no combate ao 
isolamento social, criando estratégias e 
projetos para colmatar essa pecha. 
Para esta dirigente, assim como para Vir-
gínia Ribeiro (técnica responsável pela 
gestão), o isolamento social da população 
acarreta vários problemas, por isso impor-
ta criar respostas sociais que possam ga-
rantir às pessoas o seu bem-estar, assim 
como garantir a unicidade da pessoa. 
Neste âmbito, é fulcral a aplicação de pro-
jetos inovadores que combatam situações 
de solidão e de isolamento social, conside-
rando que a intervenção social junto dos 
idosos e outros isolados deve ser uma das 
prioridades para o Serviço Social, de modo 
a melhorar a qualidade de vida do público 
alvo com que se intervém.

Nas suas instalações, a Associação para o 
Desenvolvimento e Apoio Social do Bairro 
do Rego, fundada em fevereiro de 2002, 
tem como valências o Centro de Dia (com 
12 utentes), o Apoio Domiciliário (com 6 
utentes), o Centro de Convívio, a Academia 
Sénior - Universidade de Terceira Idade 
(associada nº 191 RUTIS) e o Gabinete de 
Psicologia, com triagem, avaliação e reabi-
litação cognitiva, tendo em vista a promo-
ção do desenvolvimento social local.
Segundo explicam as principais res-
ponsáveis desta instituição, a principal 
missão ADAS- BR é «contribuir para me-
lhorar o bem-estar, a qualidade de vida 
e a segurança dos idosos, com enfoque 
no Bairro do Rego, promovendo a capa-
cidade de participação e potenciando 
as relações interpessoais, melhorando 
a integração social e favorecendo a au-
tonomia pessoal desta população, for-
necendo também serviços de cuidados 
básicos, culturais, formativos e de anima-
ção. Fomentar ainda uma cidadania ati-
va orientada pelo otimismo, motivação e 
não-discriminação».
Contudo, para cumprir cabalmente esta 
missão de combate ao isolamento dos mais 
velhos, a ADAS, que é subsidiada pela Se-
gurança Social e conta com apoios da Junta 
de Freguesia das Avenidas Novas, necessita 
de adquirir um veículo que lhe permita «ir 
buscar as pessoas» para participarem nas 
atividades que desenvolve.
Neste momento, esta instituição, que conta 
com cerca de 350 associados, oferece aos 
idosos atividades de animação, passeios e 
palestras, comemorações de datas festivas, 
participação em eventos comunitários e 
ainda disponibiliza um gabinete terapêuti-
co, ajudas técnicas e biblioteca, que não é 
muito «frequentada devido ao baixo nível 
de escolaridade dos seus utentes».

«Já somos considerados uma entidade de 
referência no âmbito da inclusão social e 
do envelhecimento ativo, proporcionando 
uma melhor qualidade de vida aos asso-
ciados e utentes e múltiplas formas de 
convivência em comum», salienta Arminda 
Carvalho, sublinhando o trabalho desen-
volvido pelo seu vice-presidente, o psicó-
logo David Rodrigues.
Nas suas instalações são servidos almoços 
e lanches e são realizadas várias ativida-
des de estimulação cognitiva, animação 
e motricidade, proporcionando ainda um 
espaço de lazer e conforto para o dia-a-
dia. Também, diariamente, disponibiliza, 
em contexto domiciliar, um conjunto in-
dividualizado de apoios e atividades pro-
motoras de qualidade de vida, tais como 
refeições, higiene pessoal e habitacional, 
tratamento de roupas e pequenos serviços.
Por outro lado, ainda no âmbito do «treino 

da memória», a ADAS – BR criou, em 2012, 
a Academia Sénior para promover o ensi-
no de novas competências, com oferta de 
mais de 14 disciplinas anuais, para e treino 
de memória, teatro, cavaquinhos, canto e 
adufe, pintura, bordados, rendas, hidro-
ginástica, tai-chi, cuidados de saúde, são 
algumas das atividades desenvolvidas nas 
suas instalações, situados perto do Merca-
do Municipal do Rego.
«Programamos e realizamos passeios e vi-
sitas culturais, com o fim de estimular o 
conhecimento e oferecer o que de melhor 
a vida nos proporciona», sublinha Armin-
da Carvalho, lembrando que, em tempos, 
esta associação teve um pequeno posto 
clinico, financiado pela Junta de Fregue-
sia. Hoje, esse posto de enfermagem ain-
da presta alguns serviços de enfermagem, 
mas as despesas são custeadas na integra 
pela ADAS.

ADAS-BR sempre
ao lado da
população
sénior do Rego
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A escola de inglês do 
Saldanha do Wall Stre-
et English ganhou, em 
maio deste ano, uma 
nova morada na Av. 5 
de Outubro n.º 124.

Nos últimos dois anos, vários foram os meses 
em que as 35 escolas de inglês do Wall Stre-
et English estiveram encerradas fisicamente, 
obrigando a marca a desenvolver ferramen-
tas tecnológicas próprias para transitar as au-
las dos alunos para o ambiente digital. Hoje, 
uma grande parte dos alunos continua a pre-
ferir realizar aulas 100% online. 
No entanto, os novos alunos preferem clara-
mente optar pela modalidade de cursos mais 
completa em que existe a hipótese de alter-
nar entre aulas presenciais e online, frequen-
tando os centros de inglês para as aulas com 
Professores e realizando essas mesmas aulas 

online caso, por conveniência, prefiram não 
ter que se deslocar aos centros.
Por isso, a marca decidiu investir num novo 
centro de inglês moldado a esta nova realida-
de, apostando em salas espaçosas com me-
lhores recursos tecnológicos e salas próprias 
para Professores que ensinam remotamente. 
É também neste centro que podemos encon-
trar parte da equipa de gestão a trabalhar du-
rante alguns dias da semana, com um novo 
regime de trabalho flexível, mas cada vez mais 
próximo dos alunos. Visível do interior da es-
cola, pode ver-se ainda uma nova equipa de 
telemarketing cujo objectivo é acompanhar 
os alunos remotamente no que diz respeito a 
ajudar na marcação das aulas e garantir a sua 
assiduidade e motivação ao longo do curso.       
“Com um método de ensino diferenciado da 
concorrência e qualquer novo online player no 
mercado, somos líderes no ensino de inglês 

em Portugal, há mais de 25 anos. Essa lide-
rança tem sido conquistada com um trabalho 
contínuo de perceber o mercado, auscultar 
os alunos e antecipar as tendências. O nosso 
crescimento só poderia ser sustentado numa 
constante inovação e trabalho de equipa.” 
Diogo Pereira, responsável de marketing do 
Wall Street English, constata ainda que “a nos-
sa forma de estudar ou de trabalhar mudaram 
radicalmente nos últimos anos. A nossa mu-
dança de centro e instalações, no Saldanha, 
acompanham essa evolução. Continuamos a 
investir, como fizemos durante a pandemia, 
na disponibilização de uma melhor experiên-
cia de aprendizagem para os nossos alunos e 
esse será sempre o nosso principal objectivo. 
Visitem-nos!”
Visite o novo espaço do Wall Street English na 
freguesia das Avenidas Novas ou para mais 
informações ligue para o 808 20 40 20. 

Wall Street English abre novo
centro de inglês na
Av. 5 de Outubro, 124
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Lisboa atribui nome de Carlos do Carmo 
a passeio na zona ribeirinha

A Câmara de Lisboa atribuiu nome de Carlos do Carmo a um passeio na zona 
ribeirinha. A autarquia revela que a proposta de dar o nome Carlos do Carmo ao 
passeio localizado entre o Terreiro das Missas e o Jardim das Docas da Ponte, na 
zona ribeirinha da cidade, foi aprovada por unanimidade.

A Câmara de Lisboa aprovou por unanimidade a atribui-
ção do nome “Carlos do Carmo” ao passeio entre o Ter-
reiro das Missas e o Jardim das Docas da Ponte, numa 

homenagem a uma das “referências maiores do universo do 
fado”.
Numa nota divulgada hoje, o município revela que a proposta 
de atribuir o topónimo “Carlos do Carlos” ao passeio localiza-
do entre o Terreiro das Missas e o Jardim das Docas da Ponte, 
na zona ribeirinha da cidade, foi aprovada por unanimidade na 
segunda-feira, em reunião de Câmara.
Citado no comunicado, o vereador com o pelouro da Cultura, 
Diogo Moura, recorda Carlos do Carmo, que morreu em Lis-
boa em 01 de janeiro de 2021, como “umas das referências 
maiores do universo do fado, enquanto intérprete, estudioso 
e divulgador”, mas também “enquanto ponte entre tradição e 
inovação, na ligação às novas gerações do fado, na valorização 
desta expressão cultural”.
“Um homem na cidade ganhou uma dimensão e um signifi-
cado muito especiais, homenageando-o agora através da to-
ponímia, perpetuando o seu nome na cidade, junto ao Tejo”, 
acrescenta o autarca.
Pouco dias depois da morte de Carlos do Carmo, a As-
sembleia Municipal de Lisboa recomendou a atribuição 
do seu nome a um local da cidade. Na altura, o então 
presidente da Câmara de Lisboa, o socialista Fernando 

Medina, anunciou que o fado de Carlos do Carmo “Lis-
boa Menina e Moça” ia passar a ser a canção oficial da 
cidade, salientando que a decisão tinha sido tomada 
“com o acordo unânime” dos vereadores do município e 
que perpetuava a importância do fadista para a capital.
“É a melhor homenagem que a cidade pode prestar a Carlos 
do Carmo, durante anos o grande embaixador do fado”, escre-
veu na altura Fernando Medina na sua página na rede social 
Facebook, prometendo que a autarquia, em articulação com 
a família do fadista, iria ainda encontrar uma “forma comple-
mentar de o homenagear”, atribuindo o seu nome a uma rua 
ou a um equipamento da cidade.
Nascido em Lisboa, em 21 de dezembro de 1939, Carlos do 
Carmo era filho da fadista Lucília do Carmo (1919-1998) e 
do livreiro Alfredo Almeida, proprietários da casa de fados O 
Faia, onde começou a cantar, até iniciar a carreira artística, em 
1964.
Distinguido com o Grammy Latino de Carreira, em 2014, en-
tre outros galardões, o seu percurso passou pelos principais 
palcos mundiais, do Olympia, em Paris, à Ópera de Frankfurt, 
na Alemanha, do “Canecão”, no Rio de Janeiro, ao Royal Albert 
Hall, em Londres.
“Foi ainda um dos fundadores da Associação Portuguesa dos 
Amigos do Fado, o principal impulsionador da criação do Mu-
seu do Fado em Lisboa, e embaixador da candidatura do Fado 
a Património Imaterial da Humanidade”, recordava o voto de 
pesar aprovado em janeiro de 2021 pela Assembleia Munici-
pal de Lisboa.
Apesar de nunca se ter filiado em nenhum partido, Carlos do 
Carmo era apoiante do PCP. O cantor despediu-se dos palcos 
em 09 de novembro de 2019, com um concerto no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa.

Carlos do Carmo no Coliseu dos Recreios, no concerto “Obrigado!”, 
em 2019 - Foto: Clara Azevedo
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Gebalis promove programa de literacia 
financeira e energética nos bairros

Já começou a edição de 2022 do programa ‘Rock the House’, promovido pela Gebalis, 
empresa municipal que faz a gestão dos bairros sociais de Lisboa. Até ao final do 
ano, são esperadas 33 edições desta iniciativa, que pretende ajudar os moradores a 
gerirem melhor o seu dinheiro e ainda os recursos energéticos.

Neste ano, o programa Rock The House, promovido pela 
Gebalis para desenvolver competências de gestão do-
méstica, vai incidir sobre a literacia financeira e energé-

tica. Para isso, vai contar, até ao final do ano, com dezenas de 
ações nos 66 bairros municipais, incluindo sessões direciona-
das ao público infantil.
A Gebalis –  Gestão do Arrendamento da Habitação Municipal de 
Lisboa, que gere 66 bairros municipais, vai dinamizar, pela pri-
meira vez em parceria com a Lisboa eNova, 33 ações de promo-
ção da literacia ambiental e financeira. As sessões deste progra-
ma de intervenção, lançado inicialmente em 2019, irão decorrer 
até ao final do ano junto à população residente dos 66 bairros,
são realizadas à medida que forem solicitadas pelos mora-
dores. No entanto, e apesar de se focar nas questões da pou-
pança, cada ação será feita de acordo com as necessidades e 
problemas de cada família. 
Em comunicado, a Gebalis explica que o objetivo desta nova 
edição do ‘Rock The House’, lançado em 2019, está relacionado 
com a necessidade de “reforçar as competências no campo da 
gestão doméstica e ao nível habitacional dos residentes dos 
66 bairros municipais geridos” por esta empresa.
Esta iniciativa pretende, assim, ser um programa de inter-
venção nas áreas da sustentabilidade social e ambiental, 

e é realizada em parceira com a Lisboa eNova. Para já, a 
organização espera realizar 33 ações (ou seja, duas em cada 
bairro) até ao final de 2022. A edição deste ano conta ainda, 
pela primeira vez, com uma versão Kids, composta por 10 
sessões. Aqui, jovens até aos 12 anos irão assistir a conteú-
dos criados especificamente para a sua idade e que abor-
dam temas como a preservação do ambiente e a poupança 
energética.
Com estas iniciativas, a Gebalis espera alavancar os níveis 
de literacia energética e de consciencialização ambiental 
de cada família, abordando temas como a compreensão das 
faturas de serviços energéticos, a escolha de equipamentos 
de acordo com a sua etiqueta energética ou soluções para 
tornar casas mais eficientes e com maior conforto térmico, 
entre outros. 
Para Mikaella Sena de Andrade, responsável da Direção de 
Intervenção Local da Gebalis, e citada na mesma nota, o com-
promisso assumido nesta nova edição do ‘Rock the House’ 
representa, para esta empresa, “uma forte e consistente ambi-
ção, no sentido de, em conjunto com parceiros de referência, 
criarmos ferramentas que possam acompanhar as novas alte-
rações sociais relacionadas com aspetos socioeconómicos dos 
seus residentes”.


